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INTRODUÇÃO

A Secretaria de Cúpulas da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) apresenta este relatório em atendimento à solicitação do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente, em cumprimento à resolução AG/RES. 2274 (XXXVII-O/07), “Seguimento da Conferência Especial sobre Segurança”, adotada pela Assembléia Geral da OEA no Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões, na qual a Assembléia Geral incumbiu o Conselho Permanente, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, de solicitar aos órgãos, organismos, entidades e mecanismos da OEA relatórios sobre as medidas e ações relacionadas com a implementação da Declaração.


A Conferência Especial sobre Segurança foi realizada no âmbito do processo de Cúpulas das Américas em 27 e 28 de outubro de 2003 na Cidade do México, em resposta a um mandato conferido pelos Chefes de Estado e de Governo no Plano de Ação da Segunda Cúpula das Américas, realizada em Santiago do Chile em 1998, e reiterado na Terceira Cúpula das Américas, levada a cabo na Cidade de Québec em 2001.  A Conferência foi o marco em que os Estados membros adotaram a Declaração sobre Segurança nas Américas e formaram consenso quanto a um novo conceito de segurança para a região com base em uma abordagem multidimensional, que inclui novas ameaças, preocupações e desafios para a segurança, além de esboçar os valores compartilhados pelos países e abordagens comuns à segurança e de estabelecer compromissos e medidas de cooperação relacionadas com uma ampla gama de questões. 


Na Cúpula Extraordinária das Américas, realizada em Monterrey, México, em 2004, os Chefes de Estado e de Governo reiteraram seu compromisso com os objetivos e propósitos constantes da Declaração sobre Segurança nas Américas, baseada, entre outros aspectos, no conceito multidimensional da segurança e no princípio de que o fundamento e o propósito da segurança é a proteção dos seres humanos. 


Mais recentemente, na Quarta Cúpula das Américas, realizada em Mar del Plata, Argentina, em 2005, os Chefes de Estado e de Governo reiteraram na Declaração de Mar del Plata o compromisso com os objetivos e propósitos constantes da Declaração sobre Segurança nas Américas, com base no conceito multidimensional da segurança, e declararam que continuariam a fortalecer a cooperação entre os Estados nesse campo.


Este relatório apresenta uma visão geral das áreas sob a responsabilidade da Secretaria de Cúpulas, com referência específica às ações adotadas para implementar a Declaração sobre Segurança nas Américas.
COORDENAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DOS MANDATOS DAS CÚPULAS DAS AMÉRICAS


A Secretaria-Geral da OEA, por intermédio da Secretaria de Cúpulas, atua como secretaria técnica e memória institucional do processo de Cúpulas. A Secretaria divulga informação sobre o processo e os compromissos assumidos pelos Estados membros; a esse respeito, os compromissos adotados nas Cúpulas com relação ao tema da segurança constam anexos. A Secretaria de Cúpulas proporciona apoio técnico ao Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), constituído pelos Coordenadores Nacionais designados pelos 34 Estados membros da OEA e responde perante os ministros das Relações Exteriores pelo monitoramento da implementação dos mandatos das Cúpulas. Atualmente a presidência do GRIC é exercida pelo Governo de Trinidad e Tobago, na qualidade de anfitrião da Quinta Cúpula das Américas, a realizar-se em 2009.  A próxima reunião do GRIC está convocada para 28 e 29 de fevereiro de 2008 em Tobago a fim de discutir o tema e o quadro conceptual da Quinta Cúpula.


A Secretaria de Cúpulas mantém registros da situação da implementação dos mandatos das Cúpulas com base, principalmente, nos relatórios nacionais apresentados pelos Estados membros. Por ocasião da Reunião Ministerial do GRIC, realizada na Cidade do Panamá em 5 de junho de 2007 no âmbito do Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, a Secretaria de Cúpulas distribuiu um CD-ROM contendo os relatórios nacionais apresentados até aquela ocasião pelos Estados membros sobre as ações tomadas pelos governos para implementar os compromissos assumidos na Quarta Cúpula das Américas, em Mar del Plata.  Cumpre ressaltar que alguns dos relatórios nacionais, especialmente os do Canadá, Estados Unidos e Colômbia, referem-se especificamente às medidas adotadas para pôr em prática a Declaração sobre Segurança nas Américas, inclusive assistência técnica, programas de capacitação, financiamento e acordos bilaterais para fortalecer a cooperação no Hemisfério.

COORDENAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

A Secretaria de Cúpulas coordena e promove a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas.


Na Declaração sobre Segurança nas Américas, os países acordaram, no contexto de seu compromisso com uma cultura democrática, reforçar a participação da sociedade civil na consideração, elaboração e aplicação de enfoques multidimensionais de segurança, expressando, também, seus agradecimentos à sociedade civil por suas contribuições e recomendando que, quando cabível, a Comissão de Segurança Hemisférica as leve devidamente em conta em seu trabalho relacionado com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.


Para essa finalidade, em conformidade com as resoluções do Conselho Permanente CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para aumentar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, a Secretaria de Cúpulas tem coordenado e facilitado a participação de organizações da sociedade civil em reuniões ministeriais e de alto nível e em reuniões do Conselho Permanente e seus órgãos subsidiários, bem como em outras reuniões relacionadas com o processo de Cúpulas das Américas, e tem reunido, compilado e disseminado as contribuições das organizações da sociedade civil com respeito ao conceito de segurança multidimensional estabelecido na Declaração sobre Segurança Hemisférica aos Estados membros e aos órgãos, organismos e entidades pertinentes da OEA.


Antes da Assembléia Geral, a Secretaria de Cúpulas organizou em 10 e 11 de maio de 2007, na Sede da OEA, a Mesa-Redonda com a Sociedade Civil sobre a Agenda Hemisférica. Participaram 44 pessoas da sociedade civil do Hemisfério, as quais prepararam um documento com recomendações sobre cinco tópicos, inclusive segurança hemisférica. Essas recomendações foram apresentadas aos Estados membros da OEA na Reunião Extraordinária da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, realizada em 11 de maio de 2007, havendo sido também enviadas aos Ministros das Relações Exteriores de todos os Estados membros. Durante a Quinta Conferência Interamericana de Ministros da Educação, realizada em Cartagena das Índias, Colômbia, de 14 a 16 de novembro de 2007, os participantes da sociedade civil expressaram suas preocupações com respeito ao papel da educação no melhoramento da segurança no Hemisfério. A sociedade civil levantou questões similares quanto à convergência da segurança e do trabalho na XV Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), realizada de 11 a 13 de setembro de 2007 em Port-of-Spain, Trinidad e Tobago. Além disso, foram considerados aspectos de segurança tanto no Simpósio e Diálogo da Juventude: “Habilitando os futuros líderes das Américas”, realizado em Washington, D.C. em 19 e 20 de setembro de 2007, como no Diálogo dos Chefes de Delegação com representantes das organizações da sociedade civil, levado a cabo no âmbito do Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.


Das recomendações da sociedade civil compiladas até o presente, aproximadamente 60 se referem especificamente à segurança hemisférica, embora centenas de outras apresentem sugestões aos governos da região sobre assuntos que englobam o conceito de segurança multidimensional estabelecido na Declaração sobre Segurança Hemisférica nas Américas, inclusive questões como o tráfico de seres humanos, a corrupção e a transparência, o crime organizado transnacional, o terrorismo, o combate ao problema mundial das drogas, o tráfico ilícito de armas, os desastres naturais e os de ordem humana, tais como degradação ambiental e doença, pobreza extrema e exclusão social, e prevenção da violência e de conflitos, além de governabilidade democrática. Entre as organizações da sociedade civil registradas na Secretaria de Cúpulas, mais de 20 estão diretamente comprometidas com questões de segurança no Hemisfério. A Secretaria de Cúpulas coleta, reúne e atualiza continuamente a Compilação de Recomendações da Sociedade Civil, transmitindo aos Estados membros novas recomendações sobre segurança hemisférica.


Além disso, a Secretaria de Cúpulas tem a atribuição de facilitar e coordenar a participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo de Cúpulas das Américas. Neste sentido, a Secretaria vem coordenando a participação de organizações da sociedade civil da região em eventos relacionados com o conceito multidimensional de segurança hemisférica e os princípios e ações estabelecidos na Declaração sobre Segurança nas Américas.

COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES DO GRUPO DE TRABALHO CONJUNTO DE CÚPULAS (GTCC)


Na Declaração sobre Segurança nas Américas, os Estados membros da OEA reafirmaram o compromisso de revitalizar e fortalecer os órgãos, instituições e mecanismos do Sistema Interamericano relacionados com os diversos aspectos da segurança no Hemisfério, a fim de conseguir uma maior coordenação e cooperação entre eles, em suas esferas de competência, para melhorar a capacidade dos Estados americanos de enfrentar as ameaças tradicionais, bem como as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.


A Secretaria de Cúpulas coordena o trabalho das 12 instituições que participam do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC)
/ para apoiar a implementação dos mandatos das Cúpulas, inclusive os relacionados com a Declaração sobre Segurança nas Américas. Em nome do referido Grupo, a Secretaria de Cúpulas preparou o relatório “Realizações das Cúpulas das Américas: Avanços desde Mar del Plata” e o apresentou à Reunião Ministerial do GRIC, realizada no Panamá em 5 de junho de 2007.  Esse relatório, em formato CD-ROM, descreve as diversas atividades executadas pelas instituições parceiras em apoio ao alcance dos objetivos e compromissos estabelecidos pelos Chefes de Estado e de Governo na Quarta Cúpula das Américas, em novembro de 2005. Essas atividades referem-se, entre outros aspectos, aos valores compartilhados e aos compromissos estabelecidos na Declaração sobre Segurança Hemisférica, inclusive a mitigação dos efeitos dos desastres naturais e dos originados pelo homem, bem como o combate ao terrorismo, o tráfico de pessoas e a propagação do HIV/AIDS.



Adicionalmente, a Secretaria de Cúpulas editou a publicação “Rumo à Quinta Cúpula das Américas: Desafios Regionais”, uma coletânea dos pontos de vista de cada uma das instituições que compõem o GTCC quanto aos desafios e prioridades que enfrenta o Hemisfério. Em nome desse Grupo, a Secretaria-Geral da OEA apresentou a citada publicação à Reunião Ministerial do GRIC, no Panamá, como uma contribuição para a reflexão conjunta entre os principais atores do Processo de Cúpulas, em apoio a seus preparativos para a Quinta Cúpula. O próprio Secretário-Geral destacou os desafios que representam para a região o crescimento, a desigualdade, a governabilidade democrática e a criminalidade. As conclusões e recomendações apresentadas na publicação confirmam, entre outros aspectos, a natureza multidimensional do desafio que representa a segurança. A criminalidade implica um custo econômico, na medida em que os níveis do crime e da violência afetam as decisões das empresas quanto a investir ou não em determinado país. O crime organizado, o tráfico de drogas, a lavagem de dinheiro, o terrorismo, o seqüestro e o tráfico de pessoas são flagelos que afetam negativamente a credibilidade das instituições governamentais.

RUMO À QUINTA CÚPULA DAS AMÉRICAS


A Secretaria de Cúpulas está programando realizar, entre os interessados no processo de Cúpulas, uma série de diálogos sobre políticas em áreas temáticas que serão consideradas na Quinta Cúpula das Américas.
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�.	Em cumprimento ao mandato constante da Resolução AG/RES. 2274 (XXXVII-O/07).


	�.	O GTCC é constituído por OEA, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), Banco Mundial, Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), Corporação Andina de Fomento (CAF), Banco Centro-Americano de Integração Econômica (BCIE), Banco de Desenvolvimento do Caribe (BDC), Organização Internacional para as Migrações (OIM), Organização Internacional do Trabalho (OIT) e Instituto para a Conectividade nas Américas (ICA). 





